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ABSTRACT

Ovaries of a n t’s queens of Atta sexdens rubropilosa were collected a t  in te r
vals a fte r the  nuptial fligh t and  foundation of a  new nest, and  were subm itted, 
to the technique of whole m ount a fte r reaction of Feulgen procedure.

The num ber of ovarioles varies among 160 and  170 in each ovarie. Ovaries 
of queens w ith 5, 18, 35, 60 and  130 days a fte r nup tia l flight, were exam ined. 
They show th a t  the vitellcgenic stages were more abundan t a t  35 and  60 days.

At 130 days all the ovarioles exhibit one corpus luteum  w hich indicated  th a t  
have already occured one egg laying. Moreover a t  th is age the  pre-vitellogenic 
stages were more abundant, in the  same m anner th a t  occurs a t  5 and  18 days, 
m aking th is evident th a t  the  ovarian developm ent of th e  a n t’s queen is cyclic. 
Observations m ade up a t optic microscope allow to determ ine the  occurrence 
of six stages of ovarioles developm ent in each age studied.

RESUMO

Ovários de ra inhas de A tta sexdens rubropilosa foram  coletados, após o vôo 
nupcial e fundação de um novo ninho e submetidos a técnica de m ontagem  to 
tal após a reação de Feulgen.

O núm ero de ovaríolos variou en tre  160 e 170 em cada ovário. Ovários de 
ra inhas com 5, 18, 35, 60 e 130 dias após o vôo nupcial foram  exam inados. Eles 
m ostram  que os estádios vitelcgênicos foram  m ais abundantes aos 35 e 60 dias.

Em 130 dias todos os ovaríolos ap resen taram  um corpo lúteo o qual indicou 
que já  havia ocorrido um a postura. Além disso, nesta  etapa, os estádios pré-v ite- 
lcgênicos foram  m ais abundantes, da m esm a m aneira  que ocorreu em 5 e 18 
dias, to rnando  evidente que o desenvolvimento do ovário das ra in h as de saúva é 
cíclico. Observações feitas ao microscópio óptico possibilitaram  determ inar a 
ocorrência de seis estádios de desenvolvimento de ovaríolos em cada idade es tu 
dada.

D epartam ento  de Biolcgia, In stitu to  de Biociências — UNESP — 13.500 — 
Rio Claro — SP.



148 M. A. S. Cunha, R. L. S. Moraes & C. C. Landin

INTRODUÇÃO

A ovogênese de insetos tem sido um fenômeno intensivamente es
tudado em Drosophila por King (1970) e colaboradores, mas entre os 
Hymenoptera, os trabalhos são relativamente escassos.

Nos insetos sociais as colônias contam com apenas um ou poucos 
indivíduos férteis (rainhas) que apresentam ovários bem desenvolvi
dos. Especificamente, entre os Apidae, existem algumas espécies cujas 
operárias apresentam ovários com maior ou menor grau de desenvol
vimento, conforme o grau de dominância da rainha sobre estas.

O desenvolvimento dos ovários das operárias foi estudado em Apis 
(Velthuis, 1970), c»m Melipona quadrifasciata anthidioides (Beig & 
Cruz-Landim, 1974, Beig & Baldissera, 1974) e em Scaptotrigona pos
tiça (Sakagami et al., 1973; Bego, 1974; Staurengo da Cunha, 1976). 
Ainda nesta última espécie foi verificado que a operária pode por dois 
tipos de ovos, “os nutritivos” ou tróficos que servem de alimento para 
a rainha e larvas em desenvolvimento, e os “funcionais” que originam 
machos (Beig, 1972). Fenômeno semelhante ocorre em formigas, poi 
exemplo em Plagiolepis pigmaea (Passera, 1965, 1966), onde os ovos 
reprodutivos são postos em colônias sem rainhas, enquanto os ovoí 
tróficos se originam em colonias com rainhas. Brian e Rigby (1978) 
relatam o mesmo fenômeno em várias espécies de formiga, notadamen- 
te em Myrmica rubra.

No caso de Atta as rainhas são responsáveis pela produção de am
bos os tipos de ovos na época de construção dos sauveiros iniciais (Ma- 
riconi, 1970), viste que na fundação do novo ninho estas não são acom
panhadas por operárias, como no caso das abelhas.

Trabalhos sobre morfologia dos ovários estão sendo iniciados em 
Atta com o objetivo de caracterizar o padrão de desenvolvimento ova- 
riano ao longo da vida da rainha adulta, a fim de servir de base para 
estudos posteriores, que permitam uma compreensão da regulação so
cial destes insetos.

MATERIAL E MÉTODOS
Içás fecundadas de Atta sexdens rubropilosa, coletadas 5, 18, 35, 

60 e 130 dias após a revoada, tiveram seus ovários dissecados em solu
ção fisiológica e com auxílio de agulhas os ovaríolos foram separados 
a fim de proceder-se sua contagem. Em seguida os ovários foram fixa
dos em Camoy, submetidos à reação de Feulgen e subsequentemente 
à montagem total.

Para avaliação do desenvolvimento dos ovários usou-se o critério 
adotado por Staurengo da Cunha (1976), baseado em Sakagami et al. 
(1963) classificando-se os ovários em 6 estádios: 0, I, II, III, IV e V.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os ovários de Atta sexdens rubropilosa são do tipo meroístico poli- 
trófico. São estruturas pares, alojadas na cavidade abdominal e com
pletamente recobertos pelo corpo gorduroso muito desenvolvido (Stau
rengo da Cunha & Cruz-Landim, 1980).
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Cada ovário contém de 160 a 170 ovaríolos, na forma de filamentos 
longos, onde estão arranjados os ovócitos nos seus vários estádios de 
desenvolvimento. Cada ovaríolo contém um germário distai onde estão 
as ovogânias, e um vitelário proximal, extenso, contendo de 6 a  7 folí- 
culos em desenvolvimento. O último folículo de cada ovaríolo, ou seja 
o mais proximal e que apresenta maior grau de desenvolvimento, ter
mina num  cálice de ovos que se continua no oviduto lateral, o qual 
por sua vez, desemboca num oviduto comum.

A divisão do desenvolvimento em 6 estádios baseia-se nas trans
formações ocorridas neste folículo mais proximal, as quais envolvem 
mudanças no tamanho das câmaras, no aspecto das células nutritivas 
e foliculares e na forma do vitelo.

Desta maneira foram encontrados 6 estádios de desenvolvimento 
nos ovários de Atta, os quais serão descritos a seguir. Os 6 estádios es
tiveram presentes em todas as rainhas examinadas variando a frequên
cia (tabela 1 e 2).

Estádio 0 — os ovaríolos não exibem divisões entre as câmaras nu
tritiva e ovocítica. Notam-se nos filamentos, regiões com núcleos pe
quenos e concentrados, intercaladas com regiões claras anucleadas 
(fig. IA).

Estádio I — os ovaríolos apresentam as duas câmaras delineadas, 
mas não separadas pelo septo transversal (fig. 1B).

Aos 5 e 18 dias a câmara-nutritiva apresenta células redondas, às 
vezes poliédricas devido à compressão, com grandes núcleos redondos 
ocupando quase toda a célula, contendo uma granulação nuclear fina. 
A câmara-ovocítica apresenta um ovócito com poucc vitelo. O epitélio 
folicular começa a se delinear, embora as células ainda não estejam 
individualizadas, os núcleos redondos são bem visíveis.

Aos 35 dias, a câmara ovocítica cresce em tamanho, mas ainda há 
pouco vitelo e de aspecto granular fino. A vesícula germinal aparece 
deslocada para a periferia e tem o aspecto do núcleo das células nutri
tivas. O epitélio folicular, agora apresenta-se bem delimitado com cé
lulas cúbicas e grandes núcleos redondos.

Este aspecto manteve-se constante nas outras idades examinadas.
Estádio II — os ovaríolos apresentam uma câmara-ovocítica bem 

distinta e separada da câmara nutritiva por um septo de epitélio foli
cular (fig. 1C).

Aos 5 dias a câmara nutritiva apresenta células redondas com 
grandes núcleos também redondos e granulação fina. Conseguimos con
tar 28 destes núcleos os quais correspondem naturalm ente a 28 célu
las nutritivas. Aos 18 dias a granulação do núcleo torna-se mais gros
sa e aos 35 dias, embora o aspecto geral seja mantido, há um aumento 
da câmara. Constatamos, nesta idade, a presença de 23 núcleos evi
denciando, aparentemente uma diminuição do número das células 
nutritivas na câmara.

A câmara ovocítica apresenta-se delimitada por um epitélio foli
cular cúbico, com células bem distintas, individualizadas e núcleos re
dondos. O ovócito, aos 5 dias apresenta uma granulação fina na peri
feria, e grossa no delta alimentar. Aos 18 dias há pouco vitelo de as
pecto granular fino, sendo que a partir dos 35 dias o vitelo apresenta-
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Tabela I —  Frequência dos diferentes estádios de desenvolvimento de Atta sexdens 
rubrooilosa em cada idade estudada.
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\ e s t a d io s

id a d e X .
( d i a s )

A B C

5 125 20 6

18 88 48 21

35 4 8 113 8

60 28 125 16

130 139 27 4

Tabela 2 —  Frequência dos estádios da vitelogênese de Atta sexdens rubropiloSa em 
cada idade estudada, 
onde:
A —  estádios pré-vitelogênicos (0, I. II)
B —  estádios vitelogênicos (III, IV)
C — estádios pós-vitelogênicos (V)

se sob a forma de grãos finos no periplasma e com aspecto de gotas no 
centro. Aos 35 dias, há um início de achatamento do epitélio folicular 
ao redor do ovócito, aspecto que se mantem nas idades subsequentes.

Estádio III — os ovaríolos apresentam o folículo proximal contendo 
uma câmara nutritiva reduzida com células bem compactadas e nú
cleos pequenos e picnóticos (fig. 1D).

Aos 5 dias a câmara-nutritiva neste estádio sofre uma redução em 
relação ao estádio II. As células são pouco visíveis com núcleo de forma 
variável e picnóticos. Nas idades subsequentes a câm ara diminui até 
que aos 35 dias sofre um estrangulamento separando-se da câmara 
seguinte.

A câm ara ovocítica, aos 18 dias, apresenta inicialmente um epité
lio pavimentoso com núcleos achatados. O ovocito apresenta maior
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quantidade de vitelo eom aspecto idêntico ao estádio II e de coloração 
amarela (35 dias). Nas idades subsequentes esta coloração passa a 
avermelhada (60 a 130 dias) apresentando granulação fina na periferia 
e gôtas no centro.

O epitélio folicular mantém o mesmo aspecto dos estádios anterio
res.

Estádio IV — os ovariolos apresentam ovócitos perfeitamente for
mados, com câmara nutritiva ausente ou muito reduzida (fig. 1E). Este 
ovócito pode ser adjacente a um folículo no estádio III ou IV, sendo 
muito comum a fusão entre eles (fig. 2C). Este fenômeno foi descrito 
histologicamente por Bazire-Bénazet (1957).

A câm ara nutritiva, quando presente, contém núcleos pequenos e 
intensamente picnóticos.

A câmara-ovocítica aos 18 dias acha-se envolvida por duas mem
branas acelulares — a membrana vitelina e o cório. O vitelo tem as
pecto idêntico aos estádios II e III, contendo granulação fina e ama
relada. Aos 35 dias o vitelo central é substituído por gotas que se man
tem nas idades seguintes, mas a coloração do vitelo passa a averme
lhada.

O epitélio reduz-se a uma camada muito fina de células degenerar
das.

Estádio V — os ovariolos apresentam aspecto flácido devido à saí
da dos ovócitos madures (fig. 1F). O epitélio folicular degenerado re
duz-se a corpos castanhos amarelados que ficam presos nas paredes dos 
ovidutos recebendo o nome de corpos lúteos (fig. 1F). Estas estruturas 
foram encontradas em pequeno número em todas as idades, mas aos 
130 dias foram encontradas nos pedicelos de todos os ovariolos, em 
contato com o primeiro folículo, indicando que todos os ovariolos já  ti
nham  sofrido pelo menos uma postura.

Podemos considerar os estádios 0, I e II como prévitelogênicos, no 
sentido de que depósitos de vitelo não são visíveis nes ovócitos, os quais 
se caracterizam pela presença de uma granulação fina no citoplasma 
que é obtida da câmara nutritiva, via canal alimentar.

Neste sentido, os estádios III e IV são considerados como vitelogê- 
nicos e são aqueles onde ocorre uma deposição de vitelo, na  forma de 
glóbulos ou grandes esferas. A sua frequência variou nas coletas como 
pode ser verificado na tabela 2.

O estádio V corresponde ao estádio pós-vitelogênico e se caracteri
za por apresentar corpos lúteos em ovariolos cujos ovócitos foram elimi
nados, ou foram reabsorvidos. A reabsorção dos ovócitos é um fenô
meno vastamente espalhado entre os insetos (Bell & Bohm, 1975) e 
entre os Formicidae foi descrita mais recentemente por Passera et al, 
(1968), Bazire-Bénazét (1970), Bruniquel (1972).

Pelo exame da tabela 2 verificamos que o maior desenvolvimento 
dos ovócitos no ovário ocorre aos 35 e 60 dias de idade, o que aparece 
bem ilustrado na figura.

Aos 130 dias nota-se um maior número de folículos nos estádios 
pre-vitelogênicos, retornando, portanto, à condição encontrada aos 5 
dias, exceto pela presença de um corpo lúteo em todos os folículos evi
denciando a finalização de um ciclo de postura.
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Fig. 1 -  Sequência do desenvolvimento ovariano de Atta sexdens rubropilosa estando- 

£ . 7  — estádio V °  ~  '»• *  - t E t o
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Flg. 2 —  Montagem total de ovários de Atta sexdens rubropilosa com 5, 18, 35, 60 e 
130 dias após a revoada.
Células foliculares (cf); corpo lúteo (cl); câmara nutritiva (cn), câmara ovocí- 
tica (cov), ovócito (ov); oviduto (ovd); ovócitos sofrendo fusão (ovf). (160 x)
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Como o corpo lúteo é reabsorvido e a duração de sua persistência 
no ovaríolo não é conhecida não é possível precisar quando ocorreu a 
postura responsável pela sua presença aos 130 dias.

De maneira geral, cs ovários de Atta seguem o padrão de desenvol
vimento revelado em outros insetos, no que se refere às transformações 
dos elementos do vitelário, o que também foi verificado pelos estudos 
ultraestruturais, realizados por Cruz-Landim (1978) e Cruz-Landim & 
Caetano (1980).
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